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Endofilicos são entidades microbianas que passam pe lo menos um período do seu ciclo de 
vida a lbergados no interior de uma planta sem causar danos aparentes ao seu hospedeiro (I-Iallmann 
CI al. ,1997; Petrini. 199 1) ou desenvolvendo uma relação simbiótica (Owcn and '-Iundlcy. 2004). 
Estudos moleculares (Rosenblueth e Martinez-Romero, 2006) com cndofiticos, revelaram riqueza 
de espécies promovendo crescimento vegetal, controle de pmógcnos, remoção de eonwminantes. 
so lubilização de fosffllo c ass imilação de nitrogênio. Alguns produzem mctabó litos secundários de 
interesse biotccnológico (Cerigioli, 2005). Apesar do potencial produtor de compostos biomivos. 
poucos tmbalhos têm sido conduzidos neste escopo (Hascgava. 1983: Fisher et aI. , 2003: Sermno ct 
ai., 2007: Ratti et a!.. 2007). Este trabalho objetivou isolar bactérias endo fi ticas do gênero Bacilll/s 
em variedades comerciais e etnovari cdades de mandioca cultivadas em São Pau lo. Amazonas e 
Bahia. Enfatizou-se o isolamento e iden tificação de B. IllIIringiensis (Dt) endofitico devido ri sua 
produção de cristais protéicos tóx icos a larvas de insetos. 

As amostras vegetais aéreas c terrestres (raizes. c,mles c fo lhas) de mandiocu foram 
coleradas aleatoriame nte . Os eontroles de desinfecção foram efemados utilizando-se aliquotas de 
0, 1 mL da última água destilada esteri lizada, inocu lados e incubados (48 h/28°C). 

Mini fragmentos (0.5 - 0.7cm) de cada região da planta fomm semeados em triplieata em 
placas de l'etT! (7 fragmentos por placa) de Tryptone Soy Agar (TSA). suplementado eom 1000 p L 
mL I de fungicida benomil e incubadas (25°C /20 d) (Araújo ef aI., 2002). A aval iaç:'io e regist ro 
foram rea lizados a panir do segundo dia de cresc imento baetenano, com intervalos de 2 a 5 dias. 

Purifi~çõcs das co lônias iso ladas dos tecidos vegetais fora m rcali7.adas por esgotamcnto. 
As cultunl.S puras foram mantidas em ágar nurriente (50%). cobertas com ó leo mineral. Os 
mi<'Torganismos foram agrupados dc acordo com cardctcrislicas fcnotipicas (macroscopia colonial e 
coloração de Gram) c a natureza das membranas cel ulares dos isolados identificadas (perfil de 
ác idos graxos) de acordo com Sasser (200 I). 

Das 55 linhagens de microrgani smos endofit icos de raiz. man iva e fo lha de mandioca o 
gênero Baci/l"s spp. fo i detectado cm 47%, 33% c 20% das amostrJS iso ladas dos estados de São 
Pau lo. Bahia e Amazonas. respectivamente (Tabela I). Na Bahia (Tabela 2). B. Ihllringiellsis, foi a 
espécie mais representati va (57%) e no Amazonas (7%) detectou-se o menor percentual. O habitat 
associado à planta é um ambiente dinâmi co onde muitos fatores podem afcrar a estrutura e 
compos ição de espécies das comunidades bacterianas que colonizam os tecidos de plantas. o que 
pode just ifi car as di versidades pcrccntuais dc isolamentos observados nos estados estudados, 

As espécies endofiticas do gênero 8acilllls encontradas albergadas em partes da mandioca. 
neste trabalho. fomm: 8. CerCIL\', B. megaterillm, B. lemimorblls, Bsubtilis. B. {ll/milll.\". B. 
omhraci ... B. sphaericlIs. B. Ihuringiellsis. Na mesma cultura vegetal. Teixeira ct aI.. (2007) 
identi fi earam essas espécies em diferentes proporções. Dentre as bactérias identificadas, B\ ainda é 
pouco descri ta como endofitica (Tabelas 2 e 3). A produção de cristal protéico. tóxico para laganas, 
caracteriza essa espécie, tomando essa bactéria a mais uti lizada como agente de controle biológico 
na agri cultura (Bobrowski ct aI.. 2003). A raiz a lbergou 86% dos SI idenrificados (Tabe la 2), 
provavelmente pela presença de nutrientes concentrados nesta região. 

Esse é um dos primeiros relatos da detecção de Bt como endó fi to de plantas. Com o 
isolamento de um S t endofi tico. surgem novas perspectivas para o controle dc larvas de insetos 
praga que vivem c/ou se a limentam no inlerior das plantas. Uma vez estabelecida a capacidade 
dessa bactéria cont rolar insetos no interior da planta . certamente podcr{\ haver uma diminuiç;lo do 
uso dc plantas lrangênicas. 
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